
ENQUANTO HOUVER GRAÇA, JESUS SE ASSENTARÁ NA MESA DE 
QUALQUER UM.   
 
Mt 9:9-13 
  
“Partindo Jesus dali, viu um homem chamado Mateus sentado na 
coletoria e disse-lhe: Segue-me! Ele se levantou e o seguiu. 
 
E sucedeu que, estando ele em casa, à mesa, muitos publicanos e 
pecadores vieram e tomaram lugares com Jesus e seus discípulos.  
 
Ora, vendo isto, os fariseus perguntavam aos discípulos: Por que 
come o vosso Mestre com os publicanos e pecadores? Mas Jesus, 
ouvindo, disse: Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes.  
 
Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia quero e não 
holocaustos"; pois não vim chamar justos, e sim pecadores [ao 
arrependimento].” 
 
 
 
 
 
Introdução:  
Em 21 de outubro de 1833 nascia em Estocolmo na Suécia, Alfred 
Bernhard Nobel, ele era filho 
de Immanuel Nobel e Caroline Andrietta Ahlshell, um casal que teve 
oito filhos. No entanto, dos seus sete irmãos, apenas três 
sobreviveram a infância, principalmente porque a família passava por 
graves problemas financeiros. 
 
Immanuel era um engenheiro e inventor, e viu seus negócios falirem 
na Suécia, então se mudaram para a Rússia para trabalhar no 
desenvolvimento de máquinas e de explosivos, a situação da família 
melhorou e em 1850, Alfred foi estudar engenharia química em Paris 
na França, e lá conheceu Ascanio Sobrero, o homem que acabava de 
inventar a nitroglicerina.  
 



A nitroglicerina é um explosivo químico altamente sensível à 
temperatura, e a movimentos além de ser essencialmente instável, 
portanto difícil de manusear.  
 
De volta a Estocolmo, Alfred trabalhou a nitroglicerina tentando 
deixa-la estável, ele criou em 1863, um detonador primitivo e pela 
primeira vez era possível definir o momento da explosão, mas ainda 
assim o composto químico continuava sendo instável. No ano 
seguinte uma grande explosão deixou cinco mortos em sua fábrica, 
inclusive seu irmão Emil Nobel.  
 
Em 1867, Alfred Nobel encontrou a resposta, depois de anos de 
pesquisa, sobre como transformar a nitroglicerina em um composto 
mais seguro. Ele misturou-a com diatomito, uma rocha que possui 
capacidade de absorção, e descobriu que essa mistura era capaz 
de estabilizar a nitroglicerina e torná-la mais fácil de ser manuseada.. 
FOI ASSIM QUE NASCEU A PÓLVORA.  
 
Nobel panteou sua invenção e nomeou-a dinamite, como uma 
referência à palavra grega dynamis, que significa “poder”. Ele 
recebeu homenagens pela sua invenção. A facilidade do manuseio da 
dinamite fez com que ela fosse muito procurada para construções, 
minas etc. As invenções de Nobel, mas sobretudo a dinamite, fizeram 
dele um homem muito rico. 
 
Com a dinamite, agora a mineração, e a construção de estradas 
ganharam uma rapidez que não era possível antes da dinamite.  
 
Mas houve outra indústria que se beneficiou disso: A Indústria Bélica 
e a fabricação de armas. E Alfred começou a fabricar as primeiras 
armas que usavam a pólvora para lançar projéteis. E rapidamente se 
tornou um bilionário.  
 
Mas a morte de um de seus irmãos mudou completamente a vida 
desse homem.  
 
No ano de 1888, seu irmão Ludvig morreu, na França, mas um jornal 
francês publicou incorretamente a notícia da morte de Alfred Nobel, 
com o título de 
(Le marchand de mort est mort)  “O mercante da morte está morto”.  



 
Esse título era uma referência aos seus negócios. 
Apesar dos seus negócios, Alfred Nobel sempre procurou passar 
uma imagem de pacifista. Por causa disso, um anos antes de sua 
morte, Alfred Bernard Nobel tomou uma decisão que mudaria tudo a 
seu respeito. 
 
Ele escreveu seu testamento deixando toda sua fortuna para que 
após a sua morte se criasse um láurea que premiasse pessoas que 
influenciassem o mundo anualmente para o bem. E foi assim que 
nasceu o prêmio Nobel. 
 
 
A história que lemos, fala da conversão de Mateus, um publicano que 
ao ser chamado por Jesus decidiu que sua vida seria diferente e que 
ele não seria conhecido como publicano para sempre.  
 
 
 
 
1- O CONVITE DE JESUS É PARA SEGUIRMOS A ELE E NÃO AO 
MOVIMENTO QUE FALA DELE.  
  
A- Eu sei que hoje é difícil desvincular Jesus da Religião. Afinal, 
somos religiosos.  
Mas veja como como foi o chamamento de Mateus: Jesus não o 
chamou para acompanhar um evento, ou para seguir um grupo… O 
convite de Jesus é para seguir a ELE!  
 
 
B- É impressionante como as pessoas gostam de ser seguidoras de 
homens…  
 
Dias atrás em um debate que eu estava mediando entre um judeu e 
um pastor evangélico… O judeu falava que se orgulhava por ser 
seguidor das tradições criadas por eles mesmos para explicar a 
Bíblia Hebraica!  
 



No arraial cristão existe esse mesmo problema: As pessoas que 
criam modelos que se transformam em tradição e que se transforma 
em mandamento! Mas que não tem nada a ver com Jesus.  
 
 
C- Quando Jesus Chamou Mateus, Ele não mencionou o movimento 
que Ele estava criando, o Cristianismo…  
 
Aliás, Jesus nunca falou sobre movimentos, Ele nunca falou sobre 
nomes do movimento…  
Jesus tinha discípulos (alunos) que depois preferiu chama-los de 
amigos!  
 
 
D- Como foi que Mateus seguiu Jesus assim tão depressa?  
 
Ele era um publicano, ficava na coletoria, na porta da cidade e nas 
principais passagens da cidade. Os publicados sabiam de tudo.  
 
É possível que Mateus já tivesse algum tipo de contato, inclusive por 
que parece ser irmão de Tiago, o menor já que ambos são filhos de 
Alfeu.  
 
Seja como for, apenas o chamado de Jesus bastou para que Mateus 
se tornasse um verdadeiro discípulo de Jesus.  
 
 
 
2- ENQUANTO HOUVER GRAÇA, JESUS SE ASSENTARÁ NA MESA 
DE QUALQUER UM.  
 
 
A- Jesus chama Mateus, e ele se torna discípulo… E no próximo take, 
Jesus está participando de um banquete na casa de Mateus.  
 
Isso de fato não fica claro quando lemos o próprio livro de Mateus, 
mas seus companheiros Lucas e Marcos deixam isso mais claro!  
 
(Mc 2:14-15)  



“Quando ia passando, viu a Levi, filho de Alfeu, sentado na coletoria 
e disse-lhe: Segue-me! Ele se levantou e o seguiu. 
Achando-se Jesus à mesa na casa de Levi, estavam juntamente com 
ele e com seus discípulos muitos publicanos e pecadores; porque 
estes eram em grande número e também o seguiam.” 
 
(Lc 5:29-30) 
“Então, lhe ofereceu Levi um grande banquete em sua casa; e 
numerosos publicanos e outros estavam com eles à mesa. Os 
fariseus e seus escribas murmuravam contra os discípulos de Jesus, 
perguntando: Por que comeis e bebeis com os publicanos e 
pecadores?” 
 
Assim que Mateus, o publicano aceitou seguir a Jesus… Ele levou 
Jesus até sua casa!  
E isso é um princípio pra nós! 
 
 
 
B- Quem aceita a Jesus mas não O leva até sua casa, não é 
verdadeiramente discípulo.  
 
Quem gosta de ouvir o que Jesus fala, mas não tem peito pra o levar 
para sua casa, não é um discípulo de Jesus.  
 
É um ouvinte…  
É um admirador… 
É como muitos hoje em dia… Gostam de Jesus, mas bem longe de 
suas casas, seus relacionamentos, seus negócios, e seus segredos!  
 
 
 
C- Mas Jesus sabia que Mateus era filho de Alfeu…  
Jesus sabia quem era Mateus antes de tê-lo chamado!  
Jesus sabe tudo a nosso respeito…  
 
E mesmo sabendo tudo, ainda assim Ele nos chama!  
 
E essa é a maravilha da Graça…  
 



Ele sabe tudo sobre você, e está agora falando com você, chamando 
você para seguir a Ele!  
 
Isso é graça de verdade!  
 
 
 
D- Querem “moralizar” a graça…  
Querem definir em quais casas Jesus entra e em quais Ele não entra!  
Querem colocar limite em até onde Deus pode agir para salvar!  
 
Eu já falei aqui outras vezes, a Graça não tem critérios…  
 
Deus está salvando qualquer um!  
Deus está chamando qualquer um!  
Jesus entra na casa de qualquer um! 
Jesus come na mesa de qualquer um!  
Deus está buscando pecadores para se tornarem discípulos…  
 
Se você é pecador, então você já preenche o requisito, e Jesus já 
pode estar em sua casa ainda hoje!  
 
 
 
3- QUANDO A GRAÇA OFERECIDA É APROVEITADA, ISSO MUDA 
TUDO.   
 
A- Mateus não se chamava Mateus, mas seu nome era Levi.  
Mas à partir do momento que Jesus o chamou, Ele mudou tudo, 
inclusive seu nome. E agora ele é um presente de Deus.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 


